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APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: O diabetes mellitus (DM) é um 
distúrbio metabólico grave, crônico, complexo 
e de múltiplas etiologias, caracterizado por 
hiperglicemia persistente, decorrente de 
deficiência na produção de insulina ou na 
sua ação, ou em ambos os mecanismos. 
O desenvolvimento do DM está associado, 
com maior prevalência, a fatores genéticos e 
ambientais. Indivíduos diabéticos apresentam 
predisposição ao desenvolvimento de 
nefropatia, retinopatia, neuropatia, doenças 
cardiovasculares, deficiência no processo de 
cicatrização de feridas podendo até resultar 
em uma amputação de membros. Existe no 
mercado variedades de hipoglicêmicos, que 
é considerado o tratamento principal e eficaz, 
porém, é um tratamento que oferece riscos 
com suas diferentes complicações de reações 
adversas. Os avanços na pesquisa científica vêm 
proporcionando inovações significantes como os 
efeitos de plantas medicinais com propriedades 
antidiabéticas, sem efeitos colaterais prejudiciais, 
que é esperado dos medicamentos. Trata-se 
de uma revisão integrativa, que foi realizada a 
partir de buscas nos bancos de dados PubMed 
e Scielo, onde foram levadas em consideração 

http://lattes.cnpq.br/5524038913919195
http://lattes.cnpq.br/8915203118340030
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publicações no período de 2010 a 2021 referentes a ações antidiabéticas de plantas 
medicinais em relação ao diabetes tipo 1. Foram encontradas plantas medicinais ricas em 
flavanoides, taninos, alcalóides e outros compostos, que podem ser uma opção mais barata 
e que apresentam resultados satisfatórios no que se refere ao manejo do DM. Compostos 
produzidos e/ou extraídos a partir de plantas medicinais atuaram reduzindo os altos níveis de 
glicose e de lipídios no sangue, e também estimularam a regeneração do pâncreas. Durante 
a execução dessa pesquisa percebeu-se que as plantas medicinais desempenham um papel 
significativo no tratamento/controle do DM. Propriedades antidiabéticas significativas foram 
observadas, sem efeitos colaterais prejudiciais, mostrando a importância desse tipo de 
estudo para a comunidade científica e também para as indústrias farmacêuticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia. Doenças Crônicas. Hiperglicemia.

MEDICINAL PLANTS AS AN ALTERNATIVE IN THE TREATMENT OF DIABETES
ABSTRACT: Diabetes mellitus (DM) is a severe, chronic, complex and multi-etiological 
metabolic disorder characterized by persistent hyperglycemia, which results from a deficiency 
in insulin production or a resistance in peripheral tissues. The diabetic individual is predisposed 
to the development of other diseases and/or complications that affect their quality of life. There 
are varieties of hypoglycemics on the market, which is considered the main and effective 
treatment, however, it is a treatment that offers risks with its different complications of adverse 
reactions. Medicinal plants have been gaining prominence in scientific research with their 
satisfactory properties in different types of disease. This is an integrative review, which was 
carried out based on searches in the PubMed and Scielo databases, where publications in 
the period 2010 to 2021 referring to antidiabetic actions of medicinal plants in relation to type 
1 diabetes. Medicinal plants rich in sources such as flavonoids, tannins, alkaloids and other 
compounds were found, which may be a cheaper option and which present satisfactory results 
regarding the management of DM. Compounds produced and/or extracted from medicinal 
plants acted by reducing the high levels of glucose and lipids in the blood, and also stimulating 
the regeneration of the pancreas. During the execution of this research, it was noticed that 
medicinal plants play a significant role in the treatment/control of DM. Significant antidiabetic 
properties were observed, without harmful side effects, showing the importance of this type of 
study for the scientific community and also for industries. 
KEYWORDS: Phytotherapy. Chronic Diseases. Hyperglycemia. 

INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus (DM) é um distúrbio metabólico grave, crônico, complexo e de 

múltiplas etiologias, caracterizado por hiperglicemia persistente, decorrente de deficiência 
na produção de insulina (hormônio peptídeo que regula os níveis de glicose no sangue) e/ou 
quando o corpo não pode usa-la de maneira efetiva (BINDU, 2018; SOUMYA; SRILATHA, 
2011). Pode se manifestar de duas formas principais: diabetes mellitus tipo 1 (DM1) e tipo 
2 (DM2). 

No DM1 ocorre destruição autoimune das células β do pâncreas que envolve fatores 
genéticos em combinação com gatilhos ambientais. O tratamento desse distúrbio é baseado 
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na administração de insulina exógena durante toda a vida do indivíduo acometido, porém, 
a oscilação da glicose sanguínea e comorbidades associadas resultam em complicações 
graves em longo prazo (MAAHS et al., 2010; KAWSER HOSSAIN et al., 2016; MILLMAN et 
al., 2016; CIERPKA-KMIEC; WRONSKA; KMIEC, 2019). 

Já o DM2 está relacionado à resistência insulínica dos tecidos periféricos gerando 
uma liberação insuficiente ou suficiente de insulina, mas que não é reconhecida pelo tecido 
periférico. No tratamento, utilizam-se medicamentos que aumentam a secreção de insulina, 
sua sensibilidade tecidual, aumentam a excreção de glicose ou retardam a absorção de 
glicose no trato gastrointestinal (CIERPKA- KMIEC; WRONSKA; KMIEC, 2019).

Sabe-se que o DM predispõe a várias complicações, deixando o indivíduo acometido 
vulnerável a outras doenças e/ou condições que afetam drasticamente a qualidade de 
vida. Indivíduos diabéticos apresentam predisposição ao desenvolvimento de nefropatia, 
retinopatia, neuropatia, doenças cardiovasculares e deficiência no processo de cicatrização 
de feridas podendo até resultar em uma amputação de membros (MIRHOSEINI et al., 2016). 

Trata-se de um dos maiores problemas de saúde no mundo, o DM e suas 
complicações afetam pessoas tanto em países em desenvolvimento como em países 
desenvolvidos, gerando um grande desafio socioeconômico. Estima-se que o Brasil está 
na 5º posição do ranking mundial com 16,8 milhões de diabéticos adultos (20 a 79 anos), 
a incidência e mortalidade associada estão aumentando (DIRETRIZES SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE DIABETES, 2020). 

Atualmente o mercado possui um grande leque de medicamentos hipoglicêmicos, 
que é considerado o tratamento principal e eficaz, porém, é um tratamento que oferece 
riscos com suas diferentes complicações das reações adversas. Entre os medicamentos 
hipoglicêmicos pode-se citar a Glibenclamida, que está associada ao maior risco de morte 
cardiovascular, e a classe dos Tiazolidinedionas, que causam infecções no trato respiratório 
(ARAUJO; BRITTO; CRUZ, 2000). 

Os avanços na pesquisa científica vêm proporcionando inovações significantes na 
indústria farmacêutica, com ênfase em pesquisas relacionadas aos efeitos biológicos das 
plantas medicinais. Os estudos com plantas medicinais relatam a diminuição na incidência 
de diferentes doenças devido aos seus efeitos na proteção contra o dano oxidativo e na 
diminuição da inflamação (ASADI-SAMANI, 2017). Os produtos naturais, particularmente de 
origem vegetal, são a principal fonte para a descoberta de candidatos líderes promissores 
e desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de medicamentos (SALEHI et 
al., 2019).

De acordo com estudos as plantas medicinais desempenham um papel significativo 
no tratamento do DM. As plantas tradicionais têm propriedades antidiabéticas significativas, 
sem efeitos colaterais prejudiciais, que é esperado dos medicamentos. São ricas em 
fontes de compostos antidiabéticos, como flavonóides, alcalóides, fenólicos e taninos que 
melhoram a eficiência dos tecidos pancreáticos, aumentando a secreção de insulina ou 
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diminuindo a absorção intestinal de glicose (KOOTI et al., 2016). 
Diante do exposto, e levando em consideração toda a problemática do DM e o 

grande potencial biotecnológico das plantas medicinais para trata-lo, esta revisão tem como 
objetivo analisar as publicações referentes ao uso de plantas medicinais no tratamento do 
DM tipo 1 e descrever os principais resultados que comprovam a atividade antidiabética.

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa, que foi realizada entre agosto e novembro 

de 2021, a partir de buscas nos bancos de dados PubMed e Scielo, onde foram levados 
em consideração os seguintes critérios de inclusão: publicações de 2010 a 2021, texto 
integral disponível nos idiomas português e inglês, e pesquisas experimentais in vivo 
que tratavam do tema proposto; e os seguintes critérios de exclusão foram aplicados: 
revisões de literatura, dissertações, teses. Para a obtenção das pesquisas nos bancos 
de dados foram utilizados os seguintes descritores: “Diabetes”, “Plantas medicinais”, 
“Plantas antidiabéticas”, “Fitoterapia”; “Diabetes”, “Medicinal plants”, “Antidiabetic plants”, 
“Phytotherapy”.

Após a coleta dos artigos nos bancos de dados os títulos e resumos foram lidos, e 
aqueles artigos que não estavam de acordo com os critérios de inclusão foram excluídos. 
Na segunda etapa os artigos selecionados foram baixados para serem lidos na íntegra, 
aqueles que não estavam disponíveis de forma gratuita foram excluídos; aqueles disponíveis 
foram lidos na íntegra e analisados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os critérios estabelecidos para pesquisa foi realizado um 

levantamento através de duas bases de dados onde 657 artigos foram localizados no 
PubMed e 13 no ScieLo, totalizando 670 artigos. Após a leitura dos títulos e resumos 517 
artigos foram excluídos, desses 239 eram artigos de revisão, 224 estavam fora da temática 
e 54 tratavam-se de estudos in vitro. Os 153 artigos restantes passaram para a etapa da 
leitura do texto na íntegra, porém 133 artigos não estavam disponíveis de forma gratuita, 
e apenas 20 foram lidos na íntegra. Após a leitura do texto na íntegra, os 20 artigos foram 
selecionados de acordo com os critérios de inclusão (Figura 1). 
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Figura 1. Fluxograma mostrando as etapas da pesquisa bibliográfica nas bases de dados.

Os artigos selecionados relatam o tema proposto de forma clara e objetiva, e tiveram 
seus objetivos e principais resultados descritos no quadro 1.

Autor Objetivos Principais resultados

AGWAYA et 
al., 2016

Avaliar a atividade antidiabética do 
extrato aquoso da casca da raiz de 
Zanthoxylum chalybeum (200 e 400 
mg/Kg) em ratos Wistar, machos e 
fêmeas, diabéticos induzidos por 
aloxana.

Após 28 dias de tratamento o extrato aquoso 
da casca da raiz de Z. chalybeum foi capaz 
de regular os níveis de glicose no sangue 
na dose de 400 mg/Kg, mostrando ser essa 
ação dependente da dose; além disso essa 
dosagem foi capaz de induzir a regeneração 
das células β; porém o número dessas células 
era baixo, o que sugere que o extrato também 
atua no aumento da resposta dos receptores de 
insulina à insulina.

MNAFGUi et 
al., 2016

Investigar as atividades 
antidiabética, antidiarreica e anti- 
hipertensiva do óleo essencial 
extraído das folhas de Zygophyllum 
album na dose de 200 mg/Kg em 
ratos Wistar machos diabéticos 
induzidos por aloxana.

Após 30 dias de tratamento o óleo essencial de 
Z. album diminuiu significativamente a atividade 
da α-amilase no pâncreas em 43% e no soro 
em 38%, resultando na redução do nível de 
glicose no sangue em 60% e na hemoglobina 
glicada em 17%.

SIQUEIRA et 
al., 2016

Investigar os mecanismos de ação 
hepática do extrato etanólico das 
flores de Combretum lanceolatum 
(500 mg/Kg) relacionados ao seu 
efeito anti-hiperglicêmico em ratos 
Wistar machos diabéticos induzidos 
por estreptozotocina.

Após 21 dias de tratamento o extrato etanólico 
das flores de C. lanceolatum diminuiu em 31% 
a glicemia pós-prandial e em 27% a glicemia em 
jejum.

BABUKUMAR 
et al., 2017

Avaliar o potencial anti- 
hiperglicêmico do geraniol (100, 
200 e 400 mg/Kg) sobre as 
principais enzimas do metabolismo 
de carboidratos em ratos Wistar 
machos diabéticos induzidos por 
estreptozotocina.

Após 45 dias de tratamento o geraniol, em 
todas as dosagens, diminuiu significativamente 
a glicose no sangue e aumentou a insulina 
plasmática para quase o normal; porém 
os resultados mais expressivos foram nas 
dosagens de 200 e 400 mg/Kg; mostrando 
que a atividade anti-hiperglicêmica do geraniol 
aumenta de acordo com o aumento da dose.

https://www.tandfonline.com/author/Siqueira%2C%2BJuliany%2BTorres
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YUSOFF et 
al., 2017

Avaliar os possíveis efeitos do 
extrato aquoso do vinagre de Nypa 
fruticans Wurmb. (250, 500 e 
1000 mg/Kg) no pâncreas e no 
fígado de ratos Sprague-Dawley 
machos diabéticos induzidos por 
estreptozotocina.

Após 12 dias de tratamento o extrato aquoso do 
vinagre de N. fruticans Wurmb. na dose de 1000 
mg/Kg reduziu o nível de glicose no sangue 
em 56,6%, enquanto que a dose de 500 mg/
Kg reduziu em 49,2%; mostrando que o extrato 
tem um efeito dependente da dose.

ZIAMAJIDI et 
al., 2017

Avaliar os possíveis efeitos 
terapêuticos do extrato aquoso de 
Allium sativum (alho) (1mL/100g ≈ 
2g/Kg) sobre o diabetes induzido 
por estreptozotocina + nicotinamida 
em ratos Wistar machos por meio 
do estudo da expressão do TNF-α 
e do estado de estresse oxidativo 
nos tecidos renais.

Após 33 dias de tratamento o extrato de alho 
diminuiu significativamente os níveis de glicose 
no sangue, os níveis de ureia, ácido úrico e de 
creatinina; além disso o estresse oxidativo, a 
produção de óxido nítrico e de TNF-α também 
foram reduzidos significativamente.

AKHTAR et 
al., 2018

Explorar o efeito antidiabético do 
extrato metanólico das raízes de 
Ipomoea batatas L. (4g/Kg) em ratos 
Wistar diabéticos induzidos por 
aloxana.

Após de 14 dias de tratamento o extrato 
metanólico das raízes de I. batatas L. diminuiu 
significativamente o nível de glicose no sangue, 
nível de glicação de proteínas e aumentou 
HDL.

BARBOSA et 
al., 2018

Avaliar o efeito do extrato 
hidroetanólico da casca interna do 
caule de Spondias tuberosa em 
ratos Wistar machos diabéticos 
induzidos por estreptozotocina.

Após 21 dias de tratamento o extrato 
hidroetanólico da casca interna do caule de 
Spondias tuberosa diminuiu significativamente 
a glicose no sangue em jejum e a glicose 
pós- prandial; além disso também foi capaz 
de reduzir a ingestão de alimentos e água, o 
volume urinário e melhorou o ganho de peso 
corporal.

DRA et al., 
2019

Avaliar a potencial atividade 
antidiabética do extrato metanólico 
de Caralluma europaea (250 e 500 
mg/Kg) em camundongos Swiss 
albinos machos e fêmeas diabéticos 
induzidos por aloxana.

Após 10 h do tratamento o extrato metanólico 
de C. europaea exibiu uma redução acentuada 
contínua dos níveis de glicose no sangue; A 
dose de 250 mg/Kg apresentou redução de 386 
± 6,35 mg / dl para 157 ± 10,39 mg / dl em 8 h 
e para 87 ± 0,28 mg / dl em 10 h; Já a dose de 
500 mg/Kg causou uma redução máxima na 
glicose sanguínea (de 355 ± 19 mg / dl para 96 
± 17,03 mg / dl em 8 h para 72 ± 8,37 mg / dl 
em 10 h.

NAZ et al., 
2019

Avaliar o potencial antidiabético 
do extrato metanólico de Sedum 
adenotrichum (5 g/Kg) em ratos 
Sprague-Dawley machos diabéticos 
induzidos por aloxana.

O extrato metanólico de S. Adenotrichum 
reduziu significativamente o nível de glicose 
sanguínea após 4, 8, 12, 16 e 20 dias de 
tratamento; também observou-se uma redução 
significativa da hemoglobina glicada; após 20 
dias de tratamento houve uma queda muito 
significativa no nível de ureia sérica, ALT, ALP e 
no colesterol sérico.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Akhtar%2BN&cauthor_id=30477357
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Akhtar%2BN&cauthor_id=30477357
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=de%2BMoura%2BBarbosa%2BH&cauthor_id=30176348
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Dra%2BLA&cauthor_id=31516346
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Naz%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=31828075
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ALEMA et al., 
2020

Investigar o efeito antidiabético 
do extrato bruto e das frações de 
solventes da casca do caule de 
Terminalia brownie Fresen (250, 
500 e 750mg/Kg) em camundongos 
Swiss albinos machos diabéticos 
induzidos por estreptozotocina.

Após 15 dias de tratamento o extrato bruto 
reduziu significativamente o nível de glicose 
sanguínea em todas as dosagens testadas, 
porém na de 250 a redução ocorreu com 15 
dias de tratamento, enquanto que as dosagens 
de 500 e 750 mg / kg a redução ocorreu a partir 
do dia 10 do experimento; após o tratamento 
com o extrato bruto de T. brownii (250, 500, 
750 mg/kg) por 15 dias, a glicose sanguínea 
foi reduzida em 39,09%, 49,1%, 66,75% 
respectivamente. A administração do resíduo 
aquoso baixou o BGL significativamente no 
dia 5, dia 10 e dia 15 de tratamento. A fração 
de acetato de etila também reduziu o BGL de 
forma muito significativa no décimo quinto dia 
de tratamento. No entanto, a administração 
da fração de n- butanol não diminuiu  
significativamente o BGL. O resíduo aquoso, a 
fração de acetato de etila na dose de 500 mg / 
kg diminuíram o BGL em 55% e 40,6% após 15 
dias de tratamento, respectivamente.

MAHMOOD et 
al., 2020

Investigar a eficácia dos extratos 
da raiz de Rhazya stricta em 
camundongos Swiss albinos 
diabéticos induzidos por aloxana.

Após 28 dias de administração oral das frações 
de extrato, ocorreu redução no nível de glicose 
e no perfil lipídico de quase todos os grupos; 
resultados semelhantes foram observados no 
nível de hemoglobina glicosilada. A atividade 
anti-hiperglicêmica e anti-hiperlipídica máxima 
foi demonstrada pelo SCL-II (fração da segunda 
camada de clorofórmio na dosagem de 20 mg/
Kg), e seus efeitos de redução da glicose são 
comparáveis aos resultados do grupo tratado 
com o medicamento padrão glibenclamida.

YOUNUS et 
al., 2020

Analisar os fitoconstituintes do 
extrato de Euphorbia nivulia (125, 
250 e 500 mg/kg) e avaliar seu 
potencial antioxidante, efeitos 
inibitórios da α-glucosidase e 
anti-hiperglicêmicos em ratos 
Wistar diabéticos induzidos por 
estreptozotocina.

Após 28 dias de tratamento o extrato de 
E. nivulia apresentou efeito hipoglicêmico 
significante nas três dosagens testadas, sendo 
a de 500 mg / kg a dosagem que mais reduziu 
o nível de glicose; essa dosagem também 
melhorou significativamente os níveis de TC, 
TG e HDL, e reduziu significativamente as 
áreas necróticas no pâncreas provocadas pela 
estreptozotocina.

ARAYA et al., 
2021

Investigar a atividade antidiabética 
de isolados da folha de Aloe 
megalacantha Baker em 
camundongos Swiss albinos 
machos e fêmeas diabéticos 
induzidos por estreptozotocina.

Após 21 dias de tratamento os animais 
tratados com 200 e 400 mg/Kg do exsudato 
de A. megalacantha apresentaram diminuição 
significativa nos níveis de glicose sanguínea; 
os isolados também apresentaram resultados 
satisfatórios, a dose de 400 mg / kg de Ia 
e 200 mg / kg de Ib mostraram reduções 
significativas nos níveis de glicose no sangue.

EL-NEWARY 
et al., 2021

Determinar o efeito antidiabético 
do extrato etanólico de Launaea 
nudicaulis (250 e 500 mg/Kg) em 
ratos Wistar diabéticos induzidos 
por estreptozotocina

Após 5 semanas de tratamento foi observado 
que a administração do extrato reduziu 
significativamente o nível de glicose sanguínea, 
maximizou significativamente o nível de insulina 
sérica; e reduziu os níveis de TC, TG, VLDL-C 
e LDL-C significativamente.
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MECHCHATE 
et al., 2021ª

Investigar os efeitos antidiabético, 
antiinflamatório e antioxidante da 
fração polifenólica das sementes 
Coriandrum sativum (25 e 50 mg/Kg) 
em camundongos Swiss albinos e 
em ratos Wistar diabéticos induzidos 
por aloxana.

Após 28 dias de tratamento observou-se 
uma redução significativa do nível de glicose 
sanguínea; também reduziu o nível de LDL em 
61% e 46% (25 e 50 mg/Kg, respectivamente), 
e o HDL em 20% para os grupos tratados 
com ambas as doses.

MECHCHATE 
et al., 2021b

Investigar atividade antidiabética e 
anti-hiperglicêmica das folhas de 
Withania frutescens (200 e 400 
mg/Kg) em camundongos Swiss 
albinos diabéticos induzidos por 
aloxana.

Após 28 dias de tratamento ambas a doses 
reduziram significativamente o nível de glicose 
sanguínea, porém a dose 400 mg/Kg foi mais 
eficiente.

NAZIR et al., 
2021

Avaliar o potencial antioxidante, 
antibacteriano e antidiabético de 
compostos isolados de bagas de 
Elaeagnus. Umbellata em ratos 
Sprague-Dawley induzidos por 
estreptozotocina.

Após 21 dias de tratamento houve diminuição 
do nível e glicose sanguínea. A administração 
oral do composto (30, 15, 50 mg / kg) causou 
uma diminuição significativa no nível de glicose 
no sangue. A redução do nível de glicose no 
sangue foi observada a partir do 7º dia em 
diante. O composto nas doses 2 e 5 mg / kg 
reduziu lentamente o nível de glicose no 
sangue.

SAADH., 2021 Avaliar os efeitos hipoglicêmicos e 
hipolipemiantes	 da 
administração oral de sementes de 
duas plantas medicinais, Silybum 
marianum e feno-grego, em ratos 
albinos machos diabéticos induzidos 
por aloxana.

Após 4 semanas de tratamento a administração 
oral de 0,5 g / kg de Silybum marianum e 2 g / 
kg de sementes de feno-grego por dia resultou 
em uma redução significativa da glicose, 
hemoglobina glicada, do colesterol e dos níveis 
de triglicerídeos.

SHILL et al., 
2021

Avaliar os efeitos antidiabético do 
extrato das folhas de Colocasia 
affinis (250 e 500 mg/Kg) em 
ratos Sprague-Dawley machos e 
fêmeas diabéticos induzidos por 
estreptozotocina.

Após 28 dias de tratamento com o extrato 
observou-se que ocorreu a redução dos níveis 
de glicose no sangue em jejum de maneira 
dependente da dose; também foi observada a 
redução dos triglicerídeos séricos, do colesterol 
total e do LDL em ambas as dosagens.

Quadro 1 – Atividade antidiabética de plantas medicinais de acordo com publicações de 2010-2021.

Diante de todas as complicações que o diabetes pode provocar, uma série de 
pesquisas se concentram na busca de alternativas para minimizar seus efeitos. Vários 
desses estudos visam avaliar a atividade antidiabética de plantas medicinais ou de seus 
metabólitos isolados, analisando seus efeitos bioquímicos, citoprotetores e estimuladores 
da proliferação das células β do pâncreas.

As pesquisas in vivo utilizam-se de modelos animais com diabetes induzidos. 
Os resultados do presente estudo mostram a preferência pelo uso de roedores (ratos e 
camundongos) como modelos animais e a indução do DM1 em todos os trabalhos foi realizada 
através de compostos químicos.

Experimentalmente, o DM pode ser induzido por manipulação química, cirúrgica e 
genético-imunológica. Os compostos químicos mais importantes e mais frequentemente 
utilizados para a indução do DM1 são a Aloxana e a Estreptozotocina (STZ), e a via 
de administração mais segura é a intraperitoneal, pois evita efeitos tóxicos e reduz a 
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mortalidade geral. Os dois compostos são análogos da glicose e tóxicos as células β do 
pâncreas, causando a destruição das mesmas, consequentemente isso afeta a produção/
liberação de insulina provocando a hiperglicemia (SZKUDELSKI, KANDULSKA; OKULICZ, 
1998; FEDERIUK et al., 2004; RADENKOVIĆ; STOJANOVIĆ; PROSTRAN, 2016).

Foi possível verificar que existe uma discordância em relação ao sexo do modelo 
animal utilizado, alguns estudos trabalharam apenas com roedores machos, enquanto 
outros utilizaram de ambos os sexos. Vale ressaltar que uma padronização em relação 
ao sexo do modelo animal deve ser levada em consideração para obtenção de resultados 
fidedignos, pois sabe-se que os roedores mostram uma diferença substancial de gênero 
na sensibilidade de STZ, sendo os camundongos machos mais suscetíveis ao diabetes 
mellitus induzido por STZ do que as fêmeas (AHMAD et al., 2014; GOUD; DWARAKANATH; 
CHIKKA, 2015).

De acordo com as pesquisas analisadas observa-se que alguns critérios específicos 
foram levados em consideração para avaliar a atividade antidiabética, como parâmetros 
bioquímicos (principalmente o nível de glicose sanguínea), a histopatologia do pâncreas e o 
perfil lipídico. Sabe-se que o DM1 é caracterizado por hiperglicemia persistente, decorrente 
de deficiência na produção de insulina devido a destruição das células β do pâncreas, 
dessa forma é imprescindível analisar o nível de glicose sanguínea após jejum, justificando 
dessa maneira a utilização desse parâmetro para averiguar a atividade antidiabética.

Como o pâncreas é o órgão responsável pela produção de insulina, verificar sua 
estrutura histológica em estudos que buscam averiguar atividade antidiabética também é 
relevante, pois o surgimento de um composto que estimule a regeneração das células β 
e/ou estimule a produção de insulina por elas é de extrema importância para a indústria 
farmacêutica. Então os estudos referentes ao extrato aquoso da casca da raiz de 
Zanthoxylum chalybeum, que foi capaz de estimular a regeneração das células β (Agwava 
et al., 2016), ao geraniol, que aumentou a síntese de insulina (Babukumar et al., 2017) 
e ao extrato de Euphorbia nivulia, que reduziu significativamente as áreas necróticas 
no pâncreas (Younus et al., 2020), devem ser levados em consideração e uma análise 
referente aos mecanismos desses compostos são de extrema importância.

Sabe-se que a dislipidemia está associada à hiperglicemia e ambas aumentam a 
prevalência de complicações cardiovasculares (CHEHADE; GLADYSZ; MOORADIAN, 
2013). Por isso é necessário averiguar o perfil lipídico dos animais em estudos onde se 
busca averiguar atividade antidiabética. Os resultados analisados são bem otimistas no 
que se refere ao perfil lipídico de roedores diabéticos, pois todos os estudos que avaliaram 
esse parâmetro obtiveram ações satisfatórias das plantas medicinais quando comparado 
com o grupo de roedores diabéticos controle, ou seja, as plantas atuaram diminuindo os 
níveis de lipídios no sangue.

Vale ressaltar os metabólitos presentes nas formulações dos estudos analisados, 
como flavonóides, alcalóides, compostos fenólicos e taninos. Os flavonóides, alcalóides, 
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compostos fenólicos e taninos atuam melhorando a eficiência dos tecidos pancreáticos, 
aumentando a secreção de insulina ou diminuindo a absorção intestinal de glicose (KOOTI 
et al., 2016). Os flavonoides e taninos são discutidos pelas suas atividades satisfatórias no 
diabetes, são conhecidos por regenerar as células β danificadas, e por ajudar na regulação 
da concentração de glicose no sangue.

As plantas medicinais são ricas fontes de flavanoides, taninos, alcalóides e outros 
compostos, portanto, podem ser uma opção mais barata e apresentar menos resistência ao 
uso. O que foi percebido durante a execução dessa pesquisa é que as plantas medicinais 
desempenham um papel significativo no tratamento/controle do DM.

CONCLUSÃO
Conclui-se que propriedades antidiabéticas significativas foram observadas, sem 

efeitos colaterais prejudiciais, mostrando a importância desse tipo de estudo para a 
comunidade científica e também para as indústrias farmacêuticas. Esta revisão apresentou 
plantas que demostraram reduzir não só os níveis de glicose no sangue, mas também os 
níveis de lipídios e os efeitos patológicos do pâncreas causados pelo diabetes mellitus, 
com poucos efeitos colaterais em modelos de roedores diabéticos induzidos.
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